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Resumo: Este trabalho objetiva-se em mensurar a re-
lação entre desemprego e o nascimento de empresas 

-

empreendedorismo e desemprego. O primeiro sugere a 

e o desemprego. O segundo baseia-se em uma relação 
negativa entre o empreendedorismo e o desemprego e 

variáveis em questão. Diante dos resultados, sugere-se 
uma relação negativa entre o desemprego e empreen-
dedorismo. Esse efeito negativo aponta que o aumento 
em uma unidade percentual na taxa de nascimento de 

desemprego, e o aumento em uma unidade percentual 

nascimento de empresas formais.
Palavras-Chave: Desemprego; Empreendedorismo; 
Dados em Painel Espacial.

Abstract: This work aims to measure the relationship 
between unemployment and the birth of formal compa-

data will be used in a space panel. There is a debate of 
three hypotheses about the relationship between entre-

existence of a positive relationship between self-em-
ployment and unemployment. The second is based on 
a negative relationship between entrepreneurship and 

there is no relationship between the variables in ques-

unemployment and entrepreneurship is suggested. This 
-

tage unit in the birth rate of formal companies reduces 

increase in a percentage unit in the unemployment rate 
-

panies.
Keywords: Unemployment; Entrepreneurship; Spatial 
Panel Data.
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1 INTRODUÇÃO

A relação entre o desemprego e o nascimento 
de empresas é considerada importante para os 
formuladores de políticas, uma vez que as auto-

ao aumento das taxas de nascimento de empre-
sas como um objetivo instrumental para au-
mentar a riqueza e a criação de emprego (VAN 

Contudo, essa relação ainda é bastante dis-
cursiva, visto que a formação de novas em-
presas e os processos do mercado de trabalho 
podem estar sujeitos a efeitos espaciais. Estu-

relação causal entre esses fatores espaciais e o 
desenvolvimento regional são, portanto, uma 
prioridade esperada na literatura especializada 

estudos tenta reconciliar o conflito nesses re-
sultados, considera a possibilidade de que a re-
lação linear assumida por diversos estudos que 
sustenta as hipóteses pode se desintegrar e se 
tornar assimétrica ou não linear, como poderia 
ser o caso se as relações fossem de espaço ou 
tempo.

Embora diversos estudos tenham fornecido 
insights importantes sobre o processo de cria-
ção de empresas, eles são limitados em dois 
aspectos. Primeiro, foram conduzidos quase in-
teiramente no âmbito de país único ou de vários 

-
cionais. Uma limitação em potencial com essa 
abordagem é que, se as relações entre os nasci-
mentos das empresas e as taxas de desemprego 
variarem no espaço e no tempo, as políticas de 
crescimento e criação de empregos recomen-
dadas pelos estudos no âmbito nacional podem 
não ser aplicáveis   a todas as subáreas do país. 
Em outras palavras, a abordagem “tamanho 
único para todos” dos estudos no campo macro 
pode não ser eficaz na formulação de políticas 
que promovam o nascimento de firmas e cria-
ção de empregos em um domínio mais regional 

Um segundo fator da formação de novas em-
presas e o desemprego é a proximidade geográ-
fica de empresas pertencentes ao mesmo setor 
que gera economias externas que beneficiam 

empresas existentes, bem como o nascimento 
de novas empresas na região. As vantagens de-
correntes da concentração de empresas perten-
centes ao mesmo setor incluem disponibilidade 
de mão-de-obra, variedade de oferta de outros 
insumos com qualidade e preços competitivos, 
acesso formal e informal a informações e novas 
tecnologias etc. Se houver uma grande concen-
tração de empresas usando um certo input, a 
dimensão da demanda também cria uma oportu-
nidade para as pequenas empresas entrarem no 

Além desses aspectos espaciais, há o debate 
-

sas e desemprego. O primeiro argumenta que os 
indivíduos são “forçados” ao trabalho autôno-
mo devido ao baixo crescimento econômico e a 
consequente desemprego. O segundo argumen-
to baseia-se na afirmação que o desemprego 
elevado reduz o incentivo em iniciar um novo 

fim, há uma hipótese que sugere que uma alta 
taxa de desemprego pode estar associada a um 
baixo nível na taxa de nascimento de empresas.

A investigação empírica espacial nacional1 
sobre o tema é restrita e não limita-se em avaliar 
apenas as taxas de desemprego e o nascimento 
de empresas, acrescentando outras variáveis 

municipal, processo cultural e nível de urbani-
zação, além de abordar apenas no âmbito esta-
dual. Este artigo contribui para o discernimento 
sobre o tema pela abordagem mais ampla sobre 
uma visão nacional. 

Com base nas informações expostas ante-
riormente, esse artigo tem por objetivo mensu-
rar a relação entre desemprego e o nascimento 
de empresas nos estados brasileiros no perío-

dados em painel espacial com a finalidade de 
analisar a correlação espacial entre as variáveis 
estudadas.

A estrutura deste estudo foi dividida em cin-
co seções, além dessa introdução. Na segunda 
seção, será demonstrada a revisão da literatura 

-
bre a relação entre o nascimento de empresas e o 
desemprego. Na terceira seção são abordados os 
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cálculos matemáticos sobre dados em painel es-
pacial através da exposição do modelo aplicado 
ao estudo. Finalizando, nas demais seções serão 
expostos os resultados esperados, as considera-

2 REVISÃO DA LITERATURA

-
versas definições sobre empreendedorismo, no 
qual destacam-se como a capacidade manifesta-
da dos indivíduos de criarem novas oportunida-
des de negócios, novos produtos, novas formas 
de organização, novos métodos de produção 
além de introduzir suas ideias no mercado, face 

-
sões sobre a localização, a forma e a utilização 
dos recursos. Ainda, empreendedorismo pode 
ser definido como qualquer tentativa de criação 
de novos negócios ou novos empreendimentos, 
como o trabalho por conta própria, uma nova 
organização empresarial ou a expansão de um 
negócio existente, por um indivíduo, uma equi-
pe de indivíduos ou um negócio estabelecido.  

desemprego ou desocupação são os componen-
tes de indivíduos que não exerceram trabalho 

trabalho nessa semana. Também foram conside-
rados desocupados os indivíduos que exerceram 
trabalho não-remunerado na semana de refe-

procuraram trabalho nesse período; e exerceram 
trabalho para autoconsumo ou construção pró-

trabalho nessa semana.

o desemprego e o empreendedorismo remete a 
questões no qual avaliam se o desemprego leva 
a mais ou menos nascimentos de firmas e se os 
nascimentos de firmas reduzem o desemprego. 

fundamentadas em diversas teorias aceitáveis, 
testáveis e proeminentes.  

O modelo “push-pull” de formação de novos 
negócios é que ela se baseia no comportamento 
das pessoas no mercado de trabalho, em con-

da teoria da firma. No modelo “push-pull”, a 
transição para o autoemprego é vista como o re-

sultado de um cálculo subjetivo feito por mem-
bros da força de trabalho (tanto empregados 

calculam que o fluxo descontado de benefícios 
líquidos monetários e não-monetários de ser au-
tônomo excede o de permanecer em suas posi-
ções atuais, eles se transformarão em trabalho 
autônomo. O desemprego emergiu como uma 
variável de “pressão” particularmente impor-

com isso a ameaça de mais desemprego), quan-
to maior a percepção dos benefícios líquidos do 
trabalho autônomo e quanto maior a taxa de for-

O ponto de partida foi distinguir “empreen-
dedorismo de necessidade”, que está tendo que 

tem melhor opção, de “empreendedorismo de 
oportunidade”, que é uma escolha ativa para 
iniciar um novo empreendimento baseado na 
percepção de que um empreendimento inexplo-
rado ou não explorado, existe uma oportunidade 

extremidade de um espectro possível, os traba-
lhadores por conta própria podem ser identifi-
cados como microempresas empreendedoras e 
com um único empregado. Um corpo substan-
cial de pesquisa investiga os trabalhadores in-
dependentes como empreendedores, usando o 
trabalho autônomo como uma categoria obser-
vável que, embora imperfeitamente, identifica 
o estoque de talentos empreendedores na eco-
nomia. No outro extremo, deste espectro, o tra-
balho autônomo, pode incluir um estado muito 
menos desejável escolhido com relutância por 
indivíduos incapazes de encontrar um emprego 
remunerado adequado nas atuais condições do 
mercado de trabalho.

A teoria “recession-push” apoia a ideia de 
que o desemprego reduz as oportunidades de 
obter um emprego remunerado e os ganhos 
esperados da procura de emprego, o que “em-
purra” as pessoas para o trabalho independen-

uma relação positiva entre o autoemprego e o 
desemprego, ou seja, uma relação oposta entre 
o ciclo de negócios e a taxa de autoemprego 
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 Assim, estes argumentos apontam para um 
efeito positivo do nível da taxa de desemprego 
na taxa de natalidade das empresas. Baseia-se 
na ideia de que o desemprego mais elevado re-
duz o custo de oportunidade relativo de iniciar 
um novo negócio, aumenta os benefícios líqui-
dos do trabalho por conta própria e aumenta a 
probabilidade dos desempregados empreende-
rem. Assim, a motivação subjacente para o em-
preendedorismo nessa visão é percebida como 

A segunda hipótese (demand-pull) sugere 
um comportamento inverso sobre desempre-

macroeconômicas são desfavoráveis   e o desem-
prego é alto, é menos provável que as pessoas 
ingressem no trabalho autônomo, sabendo que 
o negócio tem uma probabilidade maior de fra-
casso. Em segundo lugar, durante os períodos 
de desemprego em alta, as ofertas de emprego 
remunerado são menos frequentes e os indiví-
duos são menos propensos a entrar no trabalho 
autônomo, sabendo que a probabilidade de en-
contrar outro emprego é baixa se o empreendi-

Os desempregados tendem a possuir meno-
res dotações de capital humano e talento em-
presarial necessários para iniciar e sustentar 
uma nova empresa, o que sugere que o alto de-
semprego pode estar associado a um baixo grau 
de atividade empreendedora. Altas taxas de de-
semprego também podem implicar níveis mais 
baixos de riqueza pessoal, o que, por sua vez, 
reduziria a probabilidade de se tornar autônomo 

A hipótese “prosperity-pull” representa uma 

tempos de altas taxas de desemprego, as empre-
sas enfrentam uma demanda de mercado menor. 
Isso reduz a renda dos trabalhadores autônomos 
e, possivelmente, também a disponibilidade de 

Assim, os indivíduos são “retirados” do traba-
lho autônomo. Ao mesmo tempo, o trabalho au-
tônomo pode se tornar mais arriscado, porque, 
se o empreendimento falhar, é menos provável 
que o trabalhador autônomo consiga um empre-
go remunerado. Como resultado, sugere-se uma 
relação negativa entre o trabalho autônomo e o 

As estimativas empíricas da relação empre-
go/desemprego invariavelmente confundem os 
dois efeitos acima, capturando um efeito “lí-
quido” do “recession-push” e “prosperity-pull”. 
Além disso, a causalidade reversa também está 
em jogo no sentido de que um número maior 
de indivíduos autônomos pode reduzir o desem-
prego por meio de atividades empresariais (AU-

Assim, a última hipótese do comportamento 
da taxa de desemprego e taxa de nascimento das 

-
la de teorias de “entrepreneurial pullI”, que as-
sume os empreendedores como indivíduos com 

-
conhecimento dessas habilidades particulares os 
motiva a se envolver em atividades empreende-
doras de risco. Uma vez que o trabalho indepen-
dente é a forma mais simples de empreendedo-
rismo, naturalmente decorre desta hipótese que 
não existe relação entre o trabalho independente 

Os resultados de alguns estudos anteriores 
são condicionados pela investigação de rela-
ções lineares, não controlando a não linearida-
de. Se for o caso que, em diferentes fases do 
ciclo de negócios, prevalecem diferentes tipos 
de efeitos, os resultados dos modelos lineares 
poderiam estar escondendo qualquer um dos 

Sendo assim, pode-se considerar a possibili-
dade de que as relações lineares adotadas pelas 

-
por e tornar-se assimétricas ou não-lineares. Em 
outras palavras, o conflito e a ambiguidade nos 
resultados empíricos podem ser porque as re-
lações de nascimento de firmas e desemprego 
são variantes de espaço e tempo e, portanto, são 
diferentes sob circunstâncias econômicas dife-

Ao avaliar a não linearidade da relação entre 
o nascimento de firmas e desemprego, Ritsilä e 

painel e dados de nível micro para atingir resul-

de um efeito positivo e não-linear do desempre-
go pessoal na probabilidade de um indivíduo se 
tornar um empreendedor na Finlândia. 

-
tre desemprego e empreendedorismo através de 
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de STAR-EXT para avaliar a direção de causa-
lidade e a natureza não-linear da relação para 
um conjunto de países da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Os resultados revelam relação bidire-
cional e não-linear entre a criação de empresas 
e mudanças no desemprego.

-
caram um método não linear de cointegração 
para estimar a magnitude do efeito “recession-
-push” no ciclo de negócios, que resultaram em 
um efeito de longo prazo entre o nascimento de 
empresas e desemprego desproporcionalmente 
mais forte quando as circunstâncias econômicas 
da Espanha são piores.

Dessa forma, essa abordagem não-linear 
deriva do reconhecimento de que as hipóteses 
“unemployment-push” e “demand-pull” não 
precisam estar em conflito umas com as outras, 
mas podem ser utilmente unificadas ou sinte-
tizadas. Assim, a interpelação não-linear apre-
senta duas hipóteses de causalidade entre de-
semprego e empreendedorismo.

Na Hipótese 1, assumindo que o princípio 
da causalidade vai do desemprego ao empre-
endedorismo, sustenta que existe uma taxa de 
desemprego limite abaixo da qual, a relação en-
tre desemprego e taxa de natalidade da firma é 
positiva, mas acima da qual essa relação é ne-
gativa, ou seja, a taxa de desemprego e o nasci-
mento de firmas são inversamente relacionados 

Essa relação inversa foi verificada por Ha-

temporais entre as taxas de desemprego e de 
formação de negócios, que resultou na afirma-
ção que esta relação pode ser não-linear de tal 
forma que, além do “crítico” nível de desem-
prego, novos aumentos no desemprego serão 
associados a taxas de formação de empresas em 
queda. Então, esse padrão de série temporal é 
consistente com o que se sabe sobre o relacio-
namento cross-section dado o provável impacto 
sobre isso de um fluxo de políticas destinadas a 
estimular novas taxas de formação de negócios.

Desta maneira, baixos níveis de desempre-
go são acompanhados por abundantes oportu-
nidades de mercado, como seria o caso de uma 
economia dinâmica. Essas oportunidades atra-

em os desempregados para formar seus próprios 
negócios, cientes do fato de que eles enfrentam 

seus concorrentes potenciais ainda estão empre-
gados. Assim, a baixos níveis de desemprego, 

desemprego aumenta, as oportunidades de ne-
gócios diminuem, enquanto a competição por 
elas se intensifica. Isso acaba por amortecer o 
espírito empreendedor, fazendo com que a for-
mação de novas empresas diminua. Em outras 
palavras, há uma relação inversa em forma de U 
de tal forma que, em algum nível crítico de de-
semprego, o desemprego não vai mais aumen-
tar os nascimentos de firmas, mas reduzi-los, 
já que o “empurrão” para o trabalho autônomo 
supera a “atração” de novas oportunidades de 

-
mitação no nascimento de firmas, ou seja, en-
quanto a formação de novos negócios aumenta 
com o aumento do desemprego, depois de um 

o limite. O mesmo foi observado por Ritsilä e 

uma empresa é aumentada nos estágios iniciais 
do desemprego, enquanto um período de de-
semprego mais longo pode até desencorajar a 
ambição pelo trabalho autônomo. Os resultados 
também mostraram que o efeito da duração do 
desemprego na probabilidade de formar um ne-
gócio é não-linear. Talvez devido a fatores psi-
cológicos, sociais e do setor público, o status 
de desemprego afeta os indivíduos de forma 
diferente nos vários estágios do período de de-
semprego. 

U que é negativa quando o empreendedorismo é 
“baixo” e positivo quando é “alto”. Uma justi-
ficativa para essa relação é que, embora os nas-
cimentos das firmas inicialmente criem novos 
empregos e reduzam o desemprego, o aumento 
resultante nas empresas gera maior competição, 
o que reduz a criação de empresas e, consequen-

Esse comportamento entre o empreendedo-
rismo e o desemprego revelado por Faria, Cues-

modelo cíclico para o desemprego e o empre-
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endedorismo, que aponta um ciclo limite está-
vel único da redução no desemprego oriundo do 
nascimento de firmas. A periodicidade estimada 
dos ciclos para os EUA, Reino Unido, Espanha 

-
gerem que a variação do desemprego causa a 
criação de negócios (e vice-versa) de maneira 
não-linear em todos os países da OCDE. A cria-
ção de negócios reage rapidamente a mudanças 
na variação do desemprego, enquanto a resposta 
oposta leva mais tempo.

podem ter implicações importantes para a im-
plementação e a eficácia da política de empre-
endedorismo e crescimento. O não-linear 1 su-
gere que, enquanto a taxa de desemprego real 
estiver abaixo do limite, uma política bem pro-
jetada e implementada que vise encorajar nasci-
mentos de novas empresas e criar empregos terá 
o efeito desejado, mas a uma taxa decrescente. 
No entanto, além do limite, tal política produzi-
ria retornos negativos. Por outro lado, a hipóte-

tal política além do nível implícito do limite de 
criação da empresa pode ser equivocada, por-
que é provável que piore a situação do desem-
prego. Assim, ambas as hipóteses sugerem que 
implementar tal política além de um limite é in-
desejável. Claramente, determinar esses níveis 
limitantes de desemprego e taxas de nascimen-
tos firmes, se houver, seria importante para os 

3 METODOLOGIA

O objetivo deste artigo é mensurar a relação 
entre desemprego e o nascimento de empresas 
formais nos estados brasileiros no período de 

-
deral. A periodicidade dos dados é trimestral e 

justifica-se devido ao comportamento distinto 
da taxa de desemprego nesta ocasião, em que 

As variáveis utilizadas são as taxas de nas-
cimento de empresas formais disponibilizadas 
pelo Serasa Experian, com base na quantidade 
mensal de novas empresas registradas nas jun-
tas comerciais de todas as Unidades Federativas 
do Brasil bem como a apuração mensal dos Ca-
dastros Nacionais de Pessoas Jurídicas (CNPJs) 

da Serasa Experian e a taxa de desemprego dos 
indivíduos com base na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) contínua, di-

3.1 Especificação do Modelo

questões principais sobre a relação entre o nas-

aumento da taxa de desemprego serve como um 
catalisador ou um obstáculo para nascimento de 
firmas ou um nível crescente da taxa de natali-
dade da firma reduz permanentemente o desem-
prego ou inicialmente reduz o desemprego, mas 
subsequentemente o aumenta.

 A intenção não é estabelecer a direção da 
causalidade entre nascimentos das firmas e de-
semprego, mas focar no que podem ser as cor-
relações condicionais entre as duas variáveis. 
Estas correlações, se forem estatisticamente 
significativas e robustas, serão úteis para deter-
minar se os resultados obtidos são consistentes 

-
delos de dados do painel espacial capturam as 
interações espaciais entre unidades espaciais e 
ao longo do tempo. Existe uma extensa literatu-
ra sobre modelos estáticos e dinâmicos. Partindo 
de um modelo geral de painéis estáticos que in-
clui um atraso espacial da variável dependente e 

y ( T×WN) y u (1)

Onde y é um vetor NT×1 de observações so-
bre a variável dependente, X é uma matriz NT×k 
de observações sobre os regressores exógenos 
não estocásticos,  é uma matriz identidade de 
dimensão T, WN é a matriz de pesos espaciais 
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N×N de constantes conhecidas cujos elementos 
-

metro espacial correspondente. O vetor de per-

u iT× N)  + 

Onde T é um vetor T×1, N é uma matriz de 
identidade N×N,  é um vetor de tempo em efei-
tos individuais (não espacialmente autocorrela-
cionadas), e  é um vetor de inovações espa-
cialmente autocorrelacionadas que seguem um 

( T×WN) 

Com  (| -
sivo espacial, WN é a matriz de pesos espaciais, 

it ~ ) e it ~ ).

3.2 Modelo aplicado ao estudo

a interação entre unidades espaciais, o modelo 
com efeitos espaciais especificas pode conter 
uma variável dependente espacialmente defasa-
da ou um processo autoregressivo espacial no 
termo de erro, conhecido como o atraso espacial 
e o modelo de erro espacial, respectivamente. 
O modelo de defasagem espacial postula que a 
variável dependente depende da variável depen-
dente observada nas unidades vizinhas e de um 

yit
N

j
wijyjt + xit  + i + it

Onde i é um índice para a dimensão de seção 
transversal (unidades espaciais), com i
N, e t é um índice para a dimensão de tempo 
(períodos de tempo), com t T, y é uma 
observação sobre a variável dependente em i e 
t, xit um vetor de linha (1, K) de observações 
sobre as variáveis independentes e  um vetor 
correspondente (K,1) de parâmetros fixos, mas 
desconhecidos.  é chamado de coeficiente es-
pacial autoregressivo e wij é um elemento de 
uma matriz de pesos espaciais W que descreve 
o arranjo espacial das unidades na amostra. As-
sume-se que W é uma matriz não negativa pré-
-especificada de ordem N. it é um termo de erro 
independente e identicamente distribuído para i 
e t com média zero e variância , enquanto µi 
indica um efeito espacial específico. O raciocí-
nio padrão por trás dos efeitos espaciais especí-
ficos é que eles controlam todas as variáveis in-
variantes no tempo específicas do espaço, cuja 
omissão poderia enviesar as estimativas em um 
estudo transversal típico.

Assim, o modelo aplicado ao estudo segue 

lineares do desemprego (nascimento de firmas) 
nos nascimentos das empresas (desemprego), 
motivando o uso de uma especificação do mo-
delo quadrático, que caracteriza o nível atual (e 
não a taxa de crescimento) da taxa de natalida-
de da empresa em função do nível defasado da 
taxa de desemprego e sua forma quadrática. Ao 
aumenta-se esta especificação tem-se o modelo 
de dados de painel de linha de base não espacial 
para a primeira hipótese da pesquisa (Equação 

TXNit i 1TXDit-1 TXDit-1 + xit  + i + t+ iB

TXDit i  + 1TXNit-1 + TXNit-1 + xit  + i + t+ iU

Onde i indica a Unidade da Federação (e o 
Distrito Federal), t indica o tempo, TXNit e TXNit-1 
são as taxas de natalidade das empresas formais 
trimestrais atuais e defasadas, respectivamente, e 
TXDit e TXDit-1 são as taxas de desemprego tri-
mestrais atuais e defasadas. i

das unidades da federação incluídos para captu-
rar fatores econômicos e outros que permanecem 

-
cos para cada unidade da federação, e t são efei-

comuns nas unidades da federação. iB e iU são 
os termos de erro para as equações das taxas de 
natalidade e desemprego, respectivamente.

xit contém uma matriz de duas variáveis ex-
plicativas específicas das unidades da federação 
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que controlam as economias de aglomeração e 
o ambiente regulatório/institucional. As econo-
mias de aglomeração são definidas como o nú-
mero total de empresas de estabelecimentos das 
unidades da federação divididas pela área dos 
estados em quilômetros quadrados.

É provável que a presença dessas vantagens 
aumente a demanda local por bens e serviços 
e, assim, aumente o emprego. Por outro lado, 
a densidade da atividade econômica e, portan-
to, da densidade populacional, pode refletir um 
ambiente em que são necessários mais tempo e 
esforço para reunir as informações necessárias 
sobre oportunidades de emprego e aumentar 
o desemprego. Assim, os possíveis efeitos da 
densidade e da aglomeração no desemprego não 
são claros e não podem ser previstos a priori.

Fatores institucionais podem ser relevantes 
porque as empresas consideram o ambiente re-
gulatório geral ao tomar decisões de localiza-
ção. Um aspecto desse ambiente é que as áreas 
com regulamentações mais estritas que restrin-
gem a entrada provavelmente terão níveis mais 
baixos de empreendedorismo. Para explicar 
isso, inclui-se o número de propriedades por 
força de trabalho. Espera-se que isso afete posi-

tiva e negativamente os nascimentos e o desem-
prego das empresas, respectivamente.

as hipóteses sob investigação requer as seguintes 
unemployment-push

demand-pull

entrepreneurial -

-
delo de regressão linear é comumente estimado 

dos estudos que focam os efeitos de interação 
espacial seja rejeitado em favor de um modelo 
mais geral, seus resultados muitas vezes servem 

explicar os efeitos espaciais consideram-se mo-
delos de regressão que incluem processos autor-

-

SAR:yit = N

j
wijyjt +  + xit  + i + t + it (7)

SEM:yit =  + xit  + i + t + it

Onde it
N

j
wij it + it

SDM:yit = N

j
wijyjt +  + xit  + N

j
wijxijt i + t + it (9)

Onde yit é a variável dependente para a uni-
dade da federação i no tempo t (i N; t 

T). wij é o elemento i, jth de uma matriz 
não-negativa de pesos espaciais N×N, W, deli-
neando o arranjo das unidades da federação da 
amostra como descrito anteriormente.  é o pa-
râmetro de resposta para os efeitos de interação 
da variável dependente e  é um parâmetro de 
termo constante. xit é um vetor de linha (1×K) 
de observações em todas as variáveis explica-
tivas incluídas, e  é um vetor de coluna cor-
respondente (K×1) de parâmetros fixos, mas 
desconhecidos, para variáveis explicativas não 
espacialmente ponderadas. i são efeitos fixos 

das unidades da federação e t são efeitos fixos 
no tempo. it é um termo de erro independente e 
identicamente distribuído.  é a autocorrelação 
espacial do termo de erro e  é o vetor de coe-

explicativas.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Com o intuito de facilitar a compreensão dos 
resultados e identificar os modelos apresenta-

-

-
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lise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE) 
permitirá avaliar, identificar e explorar de for-
ma contundente as características das variáveis 
estudadas durante o corte temporal observado. 
A Tabela 1, a seguir, estão expostos a estatística 
descritiva das variáveis em questão.

Tabela 1 – Estatística Descritiva

Variáveis Média
Desvio-

padrão
Máx. Min.

TXD

Overall

Between

Within 

TXN

Overall

Between

Within 

NE/T

Overall

Between

Within 

TXNit-1

Overall

Between

Within 

TXN²it-1

Overall

Between

Within 

TXDit-1

Overall

Between

Within 

TXD²it-1

Overall

Between

Within 

NE/TR

Overall

Between

Within 

De acordo com a Tabela 1, a taxa de desem-
prego (TXD) das Unidades da Federação do 
Brasil durante o período exposto foi em média 

empresas (TXN), no mesmo período, apresen-

formais. Em média, o nascimento de empresas 
por área (NE/T) de cada Unidade da Federação 

-
sas formais por km². Enquanto que, o nascimen-
to de empresas formais por trabalhadores (NE/
TR) inseridos na População Economicamente 

empresas por trabalhador.

O diagnóstico da autocorrelação espacial 
demonstra se há similaridade entre os valores 
do objeto estudado e da localização espacial do 

últimos trimestres do período estudado. A esta-

varia de –1 para correlação espacial negativa, 
onde valores diferentes para uma variável são 
agrupados no espaço, para 1 para correlação 
espacial positiva, onde valores semelhantes são 
agrupados espacialmente. A significância esta-

-
da usando o procedimento de permutação alea-

e NE/TR no início e fim do período analisado 
possuem correlação espacial positiva e estatis-

que as Unidades da Federação próximas umas 
das outras tendem a possuírem níveis similares 
das variáveis em questão. Contudo, o tamanho 
dessa autocorrelação tende a reduzir com o pas-
sar dos trimestres para a taxa de desemprego, 

Período Variável I de Moran Variável I de Moran Variável I de Moran

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR
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Período Variável I de Moran Variável I de Moran Variável I de Moran

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

As variáveis referentes ao nascimento de 

crescimento temporal da autocorrelação espa-
cial, pois a taxa de nascimento de empresas 
formais por área flutua no início do primeiro 

a taxa de nascimento de empresas formais por 

avaliar as taxas de crescimento da autocorrela-

flutuação diferente, como observa-se na Tabela 

Período Variável I de Moran Variável I de Moran Variável I de Moran

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

TXD NE/T NE/TR

-

que não são estatisticamente significativos, em 
pelo menos uma variação trimestral e que essas 
estatísticas são relativamente mais baixas em 
magnitude em alguns períodos, o que pode su-

em questão pode ser ignorada. Porém, a NE/T 
apresentou resultados com maiores magnitudes 
de autocorrelação espacial com variação tem-
poral que resultados em períodos específicos. 
Para obter melhores informações sobre a ex-
pansão e a natureza da autocorrelação espacial 
foram aplicadas técnicas de indicadores locais 

-
nece informações sobre as Unidades da Fede-

ração e seus vizinhos, bem como uma média 

a defasagem espacial da variável de interesse 
no eixo vertical e o valor da variável de inte-
resse no eixo horizontal, decomposto em qua-

um valor alto de uma variável é cercado por 
-

valor baixo da variável é circundado por unida-
des com baixos valores da variável (associação 

da variável é circundado por unidades com bai-
xos valores da variável (associação negativa); 

é circundado por unidades com altos valores da 
variável (associação negativa). Essas represen-
tações estão expostas nas figuras seguintes.
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la
g
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T
A

X
_
D

3.2

1.9

0.6

-0.7

-2.0

-3.3
3.21.90.6-0.7-2.0-3.3

TAX_D

Moran’s |: 0.548574

de nascimento de empresas no primeiro 

la
g
g
ed

T
A

X
_
N

6.0

4.0

2.0

0.0

-2.0

-4.0

-6.0
6.04.02.00.0-2.0-4.0-6.0

TAX_D

Moran’s |: -0.147843

-
-

ta agrupamento AA e BB, ou seja, associação 
positiva. As Unidades da Federação localiza-
dos no quadrante AA estão Bahia, Pernambuco, 

Sergipe, enquanto que, as Unidades da Federa-

-

Distrito Federal, Paraná, Santa Catarina e Rio 

estatisticamente significativa. 

de nascimento de empresas formais observa-
-se um agrupamento BA-AB, o que descreve 
uma autocorrelação negativa, ou seja, as uni-
dades possuem vizinhos distintos. Esse com-
portamento é inverso ao apresentado pela taxa 
de desemprego. Como o objetivo do artigo é 
mensurar a relação entre desemprego e o nasci-
mento de empresas formais, esta variável será 
considerada em sua análise como variável de-
pendente.  

-
cimento de empresas por trabalhadores 

Moran’s |: 0.580903

3.62.10.6-0.9-2.4-3.9

NA_TR

la
g
g
ed

N
A

_
T

R

3.6

2.1

0.6

-2.4

-3.9

-0.9

A autocorrelação espacial do nascimento de 
empresas formais por trabalhadores está situada 
nos quadrantes AA-BB, o que representa uma 
autocorrelação positiva com unidades com alto 
nascimento de empresas formais por trabalha-
dores, com vizinhos que também apresentam 
alto nascimento de empresas formais por tra-

significativo.
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-
cimento de empresas por área no pri-
meiro Trimestre

la
g
g
ed

N
A

S
_
T

6.0

4.0

2.0

0.0

-2.0

-4.0

-6.0
6.04.02.00.0-2.0-4.0-6.0

NAS_T

Moran’s |: -0.0146533

Os padrões de associação espacial da taxa de 
nascimento de empresas formais por área para o 

quadrantes BB-AB, o que representa uma auto-
correlação quase nula, porém, estatisticamente 

-
-

go e da taxa de nascimento de empresas formais. 
Para tanto, é apropriado incluir efeitos de intera-

-

-
pendente defasada espacialmente e a de nenhum 
erro autocorrelacionado espacial são rejeitadas 

versão robusta do teste de defasagem espacial, a 
hipótese de que nenhuma variável dependente de 
defasagem espacial é fortemente rejeitada para 

-
-

Teste
Modelo 1 Modelo 2

MQO EF EA MQO  EF EA

clássico e robusto estão representadas através 
-

tos fixos (EF) e efeitos aleatórios (EA). Espera-

apropriado incluir efeitos de interação espacial 
-

autocorrelação espacial na variável dependen-

rejeição da hipótese nula.

averigua a hipótese de autocorrelação espacial 
no termo de erro, em nenhum dos dois modelos 
apresentados apontou uma não rejeição de au-
tocorrelação espacial do termo de erro. Portan-
to, o modelo sugerido para averiguar o objetivo 
do trabalho para os modelos propostos é aquele 
com uma autocorrelação espacial no termo de 

Spatial Error Models).
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-
do para a análise exige-se que seja feito o Teste 

efeitos fixos e com correção de viés, os testes 
baseados na estimação de máxima verossimi-

específica em cima de hipóteses nula e alterna-
tiva sobre os parâmetros de correlação espacial 

é igual a zero. Os resultados estão expostos na 

Testes
Modelo 1 Modelo 2

EF Correção de Viés EF Correção de Viés

Ao comparar os modelos SAR (Spatial Auto-
-

-
ses modelos. Ao checar os testes referentes aos 

Spatial Error Model -

estimação e análise. Dessa forma, a estimação dos 

Variáveis
Modelo 1 Modelo 2

MQO E.F. E.A. Variáveis MQO E.F. E.A.

TXNit-1 TXDit-1

TXN²it-1 TXD²it-1

NE/T NE/T

NE/TR NE/TR

Obs.

Teste Hausman

Teste Wald
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Os resultados não espaciais demonstram 
valores significativos para os dois modelos e 
em todas variáveis. Os testes Hausman e Wald 
também foram significativos. Assim, o aumen-
to em uma unidade percentual na taxa de nas-
cimento de empresas formais reduz em média 

o aumento em uma unidade percentual na taxa 

nascimento de empresas formais pelo método 

comparação dos modelos não espaciais com os 
modelos espaciais aponta resultados semelhan-

-
tou em valores maiores que os não espaciais.

Tabela 7 – Resultados dos modelos espaciais

Variáveis
Modelo 1 Modelo 2

SEMMQO SEMEF SEMEA Variáveis SEMMQO SEMEF SEMEA

TXNit-1 TXDit-1

TXN²it-1 TXD²it-1

NE/T NE/T

NE/TR NE/TR

Obs.

Teste Hausman

Teste Wald

percentual na taxa de nascimento de empresas 
-

uma unidade percentual na taxa de nascimento 

na taxa de desemprego, no período de primei-

-
de percentual, a taxa de desemprego reduz em 

aumento em uma unidade percentual na taxa de 

o aumento em uma unidade percentual na taxa 

nascimento de empresas formais no período do 

-

delos espaciais demonstram que os estimadores 
são consistentes e coeficientes estatisticamente 
significativos.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

sobre a relação entre desemprego e empreen-
dedorismo e os diversos trabalhos publicados 
distinguem conflitos entre essa relação. Entre a 

positiva entre o autoemprego e o desemprego e 
a teoria que sugere uma relação negativa entre 
o trabalho autônomo e o desemprego, não há 
um consenso entre qual relação vigora diante da 

Diante da incerteza da afinidade entre o de-
semprego e o empreendedorismo este trabalho 
tem por objetivo mensurar a relação entre de-
semprego e o nascimento de empresas formais, 

da Federação e o Distrito Federal, com uma 
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periodicidade dos dados trimestrais e constitui 

e robusto que sugerem uma autocorrelação es-
pacial para os modelos propostos para análise. 
As hipóteses de relação positiva e negativa en-
tre desemprego e empreendedorismo realizados 
para distinguir qual modelo espacial seria mais 

-
nel espacial apontam um efeito negativo entre a 
taxa de desemprego e o nascimento de empresas 
formais nos estados brasileiros durante o pri-

-
to em uma unidade percentual na taxa de nas-
cimento de empresas formais reduz em média 

uma unidade percentual na taxa de desemprego 

empresas formais.

Dessa forma, a hipótese “prosperity-pull” 
que sugere que em tempos de altas taxas de de-
semprego, as empresas enfrentam uma demanda 
de mercado menor. Reduzindo a renda dos traba-
lhadores autônomos e, possivelmente, também a 
disponibilidade de capital, enquanto aumenta o 

mais sugestiva para o estudo em questão. 

possam comparar os resultados encontrados, os 
mesmos foram conferidos com a literatura in-
ternacional. Os resultados são divergentes aos 

-

-

nos resultados só corroboram a falta de consenso 
-

 Através dos resultados, o uso de uma polí-
tica de controle e redução nas taxas de desem-
prego podem resultar no maior nascimento de 
empresas formais, o que culminaria no aumento 
na oferta de emprego, na renda e maior ativida-
de comercial.
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